
  
    
      PREFÁCIO


      


       


      Montar o palco


       


       


      Fui orientada a escrever este livro. Ao início não imaginava como as minhas ideias podiam encher um livro — pareciam demasiado simples! Afinal de contas, havia anos que me servia delas sem qualquer esforço ou formação especial. Haviam-se tornado de tal maneira parte da minha vida que não havia dia que passasse sem que as empregasse. Demorava pouco mais de dez minutos a explicar o meu processo aos amigos. Assim, como seria possível expandir o material de maneira a criar um livro inteiro? Mas era nisso que a minha orientação interior insistia.


      Ocorreu-me, então, que a grande mais-valia do meu processo era a sua simplicidade. Adorava a ideia de abrir um caminho ao Espírito que fosse tão simples e sincero que deixasse espaço para que a imaginação do leitor florescesse. Queria que o meu livro fosse breve e cativante, mas que ao mesmo tempo estivesse prenhe de possibilidades — algo que pudesse ser lido em poucas horas, mas tivesse o potencial de alterar a perceção do leitor de um modo profundo e duradouro.


      Sabia que teria de representar aquilo a que passei a chamar os Espíritos da Criação de um modo que inspirasse o leitor, ao invés de o limitar. Decidi empregar vários termos (ajudantes celestiais, assistentes invisíveis, forças cósmicas, anjos, guias, Espíritos, o Céu, o Divino, etc.) que pudessem ser interpretados de forma literal ou simbólica, de acordo com o desejo do leitor. Sabia que muita gente encararia os Espíritos da Criação como sendo seres reais, ao passo que outras pessoas talvez os vissem como representações das suas entidades interiores ou elevadas, ou até apenas como um modo útil de concetualizar os recursos e a benevolência invisíveis da dimensão espiritual. Ou todos os anteriores! Sobretudo, queria que o meu livro abrisse uma bela passagem que pudesse ser usada por leitores com os mais diversos antecedentes e perspetivas.


      Assim, na primavera de 2002 pus mãos à obra. E vi as minhas ideias começarem a aprofundar-se e a completar-se, ao mesmo tempo que mantinham a sua preciosa simplicidade. À medida que o livro foi evoluindo, a minha consciência pessoal acerca de quem somos e do nosso objetivo na terra alargou-se exponencialmente.


      Muitos professores espirituais dizem-nos que a vida é uma dádiva que tem de ser vivida na mais perfeita sintonia com a origem divina. No entanto, até há poucos anos, eu não percebia que para alcançar essa sintonia era preciso interiorizar, aceitar e pôr a trabalhar a minha parte divina. Se assim não fosse, a minha essência e o meu objetivo nesta vida não teriam uma total expressão.


      Pôr a minha divindade a trabalhar? O que significava isso, ao certo? Descobri que, para mim, a resposta estava no cerne da criação da minha realidade, uma ideia bastante popular hoje em dia, mas que só se tornou concreta para mim quando abracei o conceito de trabalho que é descrito neste livro. Em última análise, isso significou uma mudança de perceção que alterou a forma como eu encarava as coisas.


      Tudo começou quando percebi que não estava sozinha, que havia ajudantes espirituais prontos a serem empregues na cocriação da minha divindade. Una com o Espírito, percebi que era a senhora do meu universo e a criadora do meu mundo. Foi uma mensagem de liberdade e de poder.


      Devo admitir que grande parte daquilo que estou prestes a partilhar foi uma grande surpresa para mim. Vê-lo a desenrolar-se foi uma experiência magnífica, porém, ao mesmo tempo, provocou alguma resistência interna. Ao início senti que parte desta revelação raiava a irreverência. Reconheço agora que essa minha apreensão se devia apenas às dores de crescimento da minha consciência. À medida que o meu espírito se expandiu e alcançou uma compreensão total, as crenças que já não me serviam foram substituídas por novas perceções.


      Quando partilhava essa informação com outros fui brindada com reações sinceras de muita gente que também ouvia um murmúrio interior que os incitava a criar a sua vida em uníssono com o poder do Universo. Passei a ver-me como uma ponte, e tendo como missão ligar as pessoas ao mundo espiritual de uma forma tangível e facilmente exequível. Escrever o presente livro foi um passo inevitável no meu caminho para interiorizar e aceitar o meu próprio poder divino — e para inspirar outros a fazerem o mesmo.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 1


      


       


      Trazer o Céu à Terra


       


       


      Sente-se ligado ao Espírito? Não estou a perguntar se tem afiliações ou antecedentes religiosos. Refiro-me a estar conectado ao poder do Céu — e a trazê-lo até à Terra, para que o possa usar na sua vida quotidiana.


      Para muita gente, ter uma ligação espiritual significa ir à igreja e rezar. E mesmo podendo acreditar que têm uma alma ou um espírito, sentem-se separados do poder do Universo. Podem venerá-lo e desenvolver religiões em torno dele, mas ele acaba por ficar sempre fora delas. Só em momentos de crise, ou ao serviço de uma causa nobre, é que elas se sentem no direito de invocar esse poder — e, mesmo então, acreditam que a resposta (ou ausência dela) está totalmente nas mãos de Deus.


      Mesmo quem acredita na unidade com o Espírito tende a ter dificuldade em aceitar uma tão extraordinária força como sendo uma energia palpável e viável na vida do quotidiano. A ideia de que todos fazemos parte de Deus pode ser inspiradora, mas, a menos que a consigamos decompor em partes utilizáveis, não passa de belas palavras vazias.


      Aquilo de que realmente precisamos é um modo de tornar a nossa vida melhor, uma maneira de sermos mais felizes e descontraídos — encontrar um trabalho que nos faça sentir realizados, criar um casamento sólido, ajudar os nossos filhos, ser um bom amigo, pagar as contas e reduzir o stress na nossa vida. Todos queremos chegar ao fim de cada dia com o máximo de graciosidade e sabedoria possível.


      Precisamos de ajuda com o que é real na vida — os altos e baixos, os desafios e os desejos com que nos deparamos a cada dia. Se o poder do Céu não puder ser empregue a esse nível, não terá qualquer utilidade na Terra. Não conto vir a criar planetas nos próximos tempos, e o leitor?


      Acaba por ser espantoso. Há muita gente que acredita ser um recipiente divino com forma física e, não obstante, quando confrontada com quaisquer problemas mundanos, como aquela conta que tem de ser saldada ou o prazo que se aproxima, de repente esquece tudo isso. Podemos acreditar que nascemos com o poder que criou o mundo, mas colapsamos se temos de criar um horário exequível! A nossa verdadeira natureza acaba por se perder sob o burburinho constante da nossa mente a fervilhar, da nossa vida ocupada e dos nossos medos constantes. Pese embora a garantia poética do apoio omnipotente dentro de nós que hoje em dia a religião popular nos tenta transmitir, continuamos a sentir-nos sozinhos.


      Mas e se as coisas pudessem ser diferentes? Exploremos uma mudança na nossa perceção que tornará tão real a ligação à força criativa do Céu que seremos capazes de a sentir, uma força que transformará expressões familiares, mesmo que abstratas, como «Deus está contigo» e «Pede e receberás», em algo imediato e real. De súbito, o poder expansivo do Universo, que antes parecia tão impossível de entender, estará nas suas mãos. Deus — e todo o Céu — tornar-se-á seu aliado e seu confidente, ficando ao seu lado e apoiando cada intenção.


      Nestas páginas irá descobrir uma forma fresca e revitalizada de encarar a espiritualidade que trará Deus à Terra. E pense nisto: e se for aí que Ele sempre quis estar? E se Ele sempre o tiver chamado, lembrando-o de que é uma extensão Dele, e, como tal, que é seu direito — mais, seu dever Divino — assumir o controlo desse poder omnipresente? Acredito que a mensagem mais importante do meu livro é a seguinte: somos criadores por desígnio divino, e é nosso direito — com efeito, a nossa diretiva — empunharmos com alegria o poder do Universo.


      Vale a pena repetir: somos prolongamentos da energia criativa do Universo, e esse vasto recurso está sempre à nossa disposição. A mesma força criativa que existe desde a alvorada dos tempos é a nossa natureza essencial. Temos uma energia dinâmica que flui através de nós e que podemos usar deliberadamente para criar a vida que desejarmos. O seu potencial é ilimitado, infinito — e pertence-nos a todos.


      Quando nos vemos como criadores sancionados pelo Divino acontece uma coisa espantosa. A transformação é inconfundível. Passamos a encarar a vida a partir de um ponto de vista diferente. Reconhecemos a nossa autoridade para invocar os vastos recursos do Céu e toda a ajuda espiritual ansiosa à disposição de tudo o que fazemos. Descobrimos que todas as tarefas possíveis e imagináveis podem ser facilitadas e orquestradas, e que todos os potenciais problemas podem ser sanados pela nossa ligação a este poder incrível. Dotados desta nova consciência podemos moldar as nossas vidas, criando alegria e realização com uma tão grande facilidade que parece um milagre. A partir de então, a nossa vida passa a ser uma expressão deliberada e alegre da Fonte infinita de toda a criação e possibilidades. O Céu pode, finalmente, ser trazido à Terra.


      Na verdade, é bastante simples. Está tão próximo como o seu próximo pensamento — ou ainda mais perto. Mesmo que não passe dos primeiros capítulos deste livro, a sua vida pode mudar para sempre.


      Tal como disse Oliver Wendell Holmes, «Uma mente alargada por uma ideia nova não volta à sua dimensão original».


      Está pronto para ter a sua mente alargada?

    

  

  
    
      CAPÍTULO 10


      


       


      Como funciona?


       


       


      Quando faço apresentações sobre como Pôr o Céu a Trabalhar, uma das questões mais frequentes que me dirigem é: «Mas, como é que isso funciona?» A ideia de empregar o Espírito — e vê-lo a dar-nos aquilo que pedimos — parece encaixar-se no reino dos fenómenos inexplicáveis. Mas longe de ser um conceito misterioso e etéreo, o processo de pedir ajuda ao Céu assenta em princípios velhos como o cosmos. Claro que a interpretação à letra indica que temos à nossa disposição uma abundância de seres angélicos, ou outras entidades espirituais igualmente benevolentes. Mas, ao certo, como é que isso acontece? Vejamos algumas possibilidades.


      O poder do pensamento


      Para quem não tem uma tendência propriamente metafísica, podemos dizer que estamos a controlar uma intenção e um pensamento particularmente focados de maneira a que a mente subconsciente o compreenda. Já se mostrou que basta isso — o poder da nossa mente e das nossas palavras — para se criar manifestações físicas, estados emocionais e sincronicidades inexplicáveis. Os nossos pensamentos têm uma maior capacidade de afetar a nossa realidade do que, regra geral, nós julgamos. Há quem diga até que a criação vem do poder do pensamento, o pensamento de Deus.


      Arrisco-me a dizer que basta a nossa crença em como isto funciona para manifestar as suas possibilidades gloriosas. Testemunhei este fenómeno vezes sem conta na minha prática. O sistema de crenças de um cliente ou de um praticante pode ser essencial para se chegar aos resultados pretendidos. Ou seja, se acreditarmos que resulta e procurarmos essa confirmação, basta a nossa intenção para produzir efeito. Para mim, isso é mais uma prova de que somos criadores poderosos.


      Lei universal


      Para quem está habituado à metafísica, podemos dizer que quando pedimos ajuda ao Universo estamos a invocar uma lei universal. Muito além da criação de objetivos, do pensamento positivo ou da manifestação, este fenómeno é a consequência natural de uma lei que se aplica a todos nós.


      Chamada Lei da Atração por alguns autores, este princípio afirma que a vibração criada pelos nossos pensamentos e sentimentos transmite um sinal magnetizado ao Universo e atrai para nós o seu homólogo ressonante. O Universo atira na nossa direção os objetos da nossa atenção!


      De certeza que muitos dos leitores já leram livros, ouviram gravações ou participaram em workshops que abordaram a Lei da Atração de alguma forma. Muitos professores têm partilhado esta mensagem através dos tempos. (Pense nisso como «Colhes o que semeares», «Quem vai à guerra dá e leva» e a Regra de Ouro.) Se quiser saber mais acerca do assunto, decerto que não terá dificuldade em encontrar as mais variadíssimas fontes que o exploram em profundidade. Por exemplo, pode visitar a secção de inspiração da sua livraria ou então
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